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D FELIX MALBURG-E..lgenht'-.iro,-C.lvil �lntiooas, e o seu idealismo que enche a nacienalida"r'ados. que e'D!ei'tàm,.il" Ipr'ppagand� habíl' que os polítícoe] "
,f.

1">.
• •

V.Mm fazendo
..
neste 'mO.ID.etlt.. não- tem e nem pod=

.'

'
. .'. de, desde () episedro glorioso d� Joconiidencia ..
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.. Hoje, pela manhã, tl'OUx;eranNne um exemplà,9an.d� o m!'\Is,efIw!ente e.emento de,de�trUlç-ao ,do .Prof)J)1O tU'J E-Copyr-ightl'ara.O�Pharohl· MelJottl Del'P,cch,a d'Q cDiarb da NQiLe�, que estamjJ';\V{:.. na Sl:ji1 ,prj.,regllnem·qUe a deseucaIldeou.
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1"f� f.oi c8ilsa,do mais, d'e,30vezes sóno mezp�'s��d.o:':rudo. mpu· faz mais�que,cavar a propri� rp.�Íl.êl; §' yer<la(J� qu� a. lngla' SALGADO ESTAV�. AGI.NrD9 C.ONTRA A '��,üra! ,R:ecebtdo o.' .,Chgfe CO!ll grandes"honras pel.) governo terra ê protestante e pouco se lhe'.,dâ; qu.e .•a_ ch:rlst-and!id� DE SEGURANÇ}\ E 'EMBA �.cºU LQGO !\PO·�a.:e Mluas, qn.e- tud() lhe rac.ilitou�ara ; a. �ealisaç'ão de grite coutra Sua politica ju_daic::.1 ,e. i.mpefiaUsta.,IoMaiHI certo, HA.VER H.ECEB.IDO INTIMAÇAO DA POLlCI;'-\J,'upa cOllfuenel!1 em Bello.�orlson�e iSSO J..l!ntou,de.l,a:1 mo· é si Johu Buli conseguir por el'!l�;oh!l·c:tlfe � 'í,Du,çe". terá; d�, Em ou,tro, lo,Cá! desta fúlh;{' puhlicamos a eu,� curta agenCIa lclegraphica a, soldo de. Moscou, �ue es!a pois que se llaver com seus' SlDlstfQS, �UWdos; l;!. maç')Ullrla t '.:'
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A campanha movjda c�Dtra!a lt�lia, 1'11 de um lad.Q ê sOl'lte cooeedeu ao, compa'nh�iro Mad�in:\ �e Frl:'!!�1 udo" porem, Il;ut!l. O· l!1tegrahsmo e, um, rochedo ,ma(lesl!lv�l üéseu.;adeada pelos' petr01elros, da. Clt,Y, pelos banqUeIros tas; pelo telephone• de�men tmdQ' ç�tnego,rIG�nl@nt�'*'.�s_maus braslteIios,�I_liIabalavelna.sua.e.str�etura e,orltamT' impe:rialistM de Londr�f>,por10utl'q e.,ah�8.nt�dP
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_ entend�ment(')$ ou [ll@, .que defende a tradição" a f�lnilia, fi fé "'hristã. é ·êdi'!l�O ,. Cumpre'me! pOfem, ao dÇlf as Iml.JreSS0e&, (�e�oDchavos com pa�·tldot! P!lhtlCoS que .na_o lle �ute.ressa:n pelos puritan,os, peh,s maçons e pelos coml.1lunista'l .. Â. ltal�a Mmas Georaes dizer. dUéls pa!<ilvras; sobre,é! pollm';4po:�uP, ao Int�gl'ahsm(' só l�teressa a Naya?. PrImeiro de repre.8E;nta nu�a Elirl?r>a bolch.e:yi�ada � u_lfilnq �al?arte dos mineira êl� capit�!{ E' um dever. iie minhi:\ pane, a:9tné:llÇO .vae se! o marc9 assl�nalador do InICl? da derrota
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, . COilt�a:Iaado �mbora aI! deter�u�a?oes?� ChefIa de se,collocou ao l'ldo de �fussohIIl, emquar.H� a Eg�ela' ,Pro, w�ntllç�as para Co,mmH�O, qlle. �e (leram ii !p(H�,(lohma. clllllS, ordens pa�ecem t!8UsmlttJ'das.umca,?�nt� para testante, o Ul'80 moec,ovna e o bodE! 'Ulaçonlco est<l:0 o�ntra. ,plena hbcrdad8, qu�' ft'l15 pennHJlfclnl, @111 pleqQ, f:,i"
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Kêrem cumWldas pel.o.ª In-tf;gra'hst!ls, .0. l;'al't1do LI�erIi.I re8- E COlhO são esteR ultm�os que d�tem. ,aa.8:mão� -9. dJl1bell'O, a
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�euujão .afim de .explic:ir aos ?p�rario's as raZ�etL de fra· lta.IiÍl na 'Eu'ropa é forte, p,or "tbdI;>S Q;I' meipi':':: !�le'g��ph'(;s, bIICo'l.qll.1n.)0 eu .est�_va çonveocldo <1�, qL!e s,Ó o
Ç'8i80 dos entendIm,el1t?S que v.!nb.�m send'o, feitos' para a corrupção da imprensa, c08cçãJ,co'utra as U,açoes qtle es.�ãu 'podena fazer DéoI serJ@ mtegr;lltsté.,<pan os IOtegm!J;;J�?lorrr:ação. da. fren!e UJ:llca: A reUUla? teve,a mesma SOI·te ,.da sob á depelJ�eúcia. .Fin<illc�ir� d� 11I�ll1te�rb, '. . I O flr. chde de Pnlíci" oe BeIJo fIorison te, J1f}1'i.::!rente». ·lstO e, fracassou. não comparecer 101m os. operRIJOS O Br'asll chrlstão' fICUU, com !l Itaha .

Gonservadora a r jàtermedio da Deiegacia de Ord€'tl1 Sorial cUlUlil!ou�.�_onvo?ados e" em lugar delles, aDpareceu
. �Ievad� numero cafholiQa. Mas mesmo no Bras!1 0,8

. Judeu�, ,os maço�s � osl' :. ,
.'

. '.

.... '.' .....
, ....

' ....'\ttlfCUI'IOS�)S e lDlt:;re�sadoa do momento .p�lItlc�� entre esse8 bolotevisantes tudo fazem pa�a deae�nr, 'o pov_o !talla�o, me de bo,ndades, f.hegandQ a .det6rmmar que .o .m�11,,O, chefe l)bel'al �Issldente deputa�o Jose �ugeulO Muller que «celllla mater. da .estyrpe Iatma. O dIa que a ,rt!;ha Se,18. flut9mo,vel fo,sse ,semprr segUido por qllatro, }n�R�.(>,�ouxe os orgaOl�adore", da re!lUla;o de .ca�t') chorado.,. pro-. vencida, o bi)lch�vi,smo se ,alaljt�ará .na: Europ.a .. E a lngla· I ton�s, co.m O fim de me gar�ntir çpntr& q!.lalq\.!�,"i't',ocando, n�c raJ_o, com uo�a Iroma prof':lnd8rpent� ferma � tt>rra pagará C8mwno sua hybr!dl\ . il1hança ,com a Mac;�. ttentarlo de '00 munistas
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�so da 8Ss1Ilte!}Cla. A reullIão teve um!>. Imahdade lfll1egavel. naria e com a III Internacional. '.
a... c

. I. .

.

'
' .. ,

'.
.

'.'if;'fe:rV'Íu para term�llal' com os entendimentos partidari,\s e. de- ,'.,
'.

Os camlsas·ve.rd ..s i:lndaranl hvren:ente, Com ªit�rmi[J,:U' o. rumo quo CO!!lpetia a cada pl\rtido seguir: Cada
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, ,sua cami,'3a, sem paletot. em m<l:"sa, pelas avenidijsItlll por SI e Deus por t(iso�.* foi absolvido ta ,qu� .IntftltO� pro ....ess�l e ruas da c.ap-ital- miQ{�jrd,. As multidÕe� �e á'g�ll?'
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Da redacção do, oosso ex·o,lhclO c�Dtri:l 0, refC!l meravam á :ninha pássagem :!iem a meno,r prOVJ�}iol.asslm penga�do que o deputado José Muller 8ne· .'. '., do engenhelr,o pelo, orgao! d' ..
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.,.. fiota&l 'COlll que,em 1Y:;l2, rói' combatei �s paulistas, e seguiu, CapItal, recebemos sab- p pro,motona.pu lC�'f' 0'1 Volto encant:Hfô p<tia superioridade de vi�ti1!$
(ar.a �u�?, Alv,es onde �evt:; unia �colhida. que deixoH os :8e�s i bat10 u I timo commuBica' T�m, �dv(')?a(�os;.de .de es� ; do governo minejró, Falel dUfiW te tres h�r�$l �um� a.:i:lversallos e�paatados. �U.I rec,?bldo festivamente" co� a.·'

çâo telegraphicet de haver o::. srs. dr�, fpl\ 10 AduCC1! theatro lo,cal, Disse tu<J() ó que querJi1; cr:tlqtleJ QS· �(lS de baIQoos e band�I!'Inh88 pelas estradas, re,utllu, ne
,.,.. ..,... é depnta4o' .federal Carlo,s i
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ICOu. as.sim, o p.• ,tldo jury, o primeiro ,que sob Oill",_ e Ive".,:
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(to governo a2 8t1US mais ::>r�c}(,so!3 element�s. a nova lei de ImlJrensa
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d tensa propaganda do Inte�rah8rno,
. Fall�·�e que o� Rep?bhcànOs; qu.e �sJa.? ta.mQ�m. e.;'ll se rcaHsa em nosso Es' "

O as· . e pré.lta Julgo·me, po,is, no. dever .dt as�u.mir p�SSl,)aJ",(ranca a.ctlvldade, vao levantar � ��ndIdatur", do sr. IrIDv':l "1" d J
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o r. <;Jao. ccacl.el.", .

d .' t' �.'
\

.
'. :--

•
.

,

. . .

.

A canditlatu!'8 Arn.o Bauer, la l,anç�da pelos goverUls· Gom�s de OlIvelr�, aueo-, :�nj���8Õ:�g6.:ió cD���f:nc� ,I Hl,)n�oQte e d�. seus aUl'.lh�res. :'-sSU,tn I f, a, defe$a. �� tintes �e8mo �e iniCiadas. a81 demarchell �m torno da �btano do,s servlço,s de cionari9 da Mell8 de Renda.l ag.(a�,e�er publIcamente to �o� o� �ulda�ol!i, �on�ª..f;Frente Umca", t(ll R,.!8US& prlQc.ptll do fracasso �os :C'uten. lllz e força electrica em Alfandegada e sua exms, es. dt;s e liberdades de que fUi alvo na C"'Pltéll mmeml,cUI.I1ent08 que..te projectarnm. Pareceu ào� adversarlOs ao
,.

'I d Ad lia Camargo Dutra'
.

• ...
.®�tH'nc u.m� imposiçllo cúm '0."(I,U'111 nilo podiam concordar. F lom!Oo;lolts p� ? s�pp�s· p��a .�r e:'se ;l1bilosó motlv(l .

'"
..
• '. .Adlanttl.se que ll

..cht.p� de. ,vereadores será encal.lt'ç!1da com to enme de Jn]ur:a, Im: 'I'� :��m celeJrar na igre: .

.

". .' .
'

a.' nome do ,sr_ H�ttor 'LIb�rato ..
'

'. ..

.,
. _

-

. pressa contra o JUIZ da j; matriz 'mi9Sa �m acção de A 'estas hora�, .la... a!o agencIas. teIegFaphlca�.�Os I!lteg��li&ltlis, c�Ja . .c0l?trl.b1!lc;llo p.a�a a foltlwçae da
11 vara dr Uly:-,ses Cos- graças uma das quaes vlsP/elrr.umte nmnco:-mm.ada cmnIt"rente Ulllca fOI tambem, a' pÇlDClplO; ,solICItada, nl;l persua'j
r..

. .•.. '-.

.....,. �l •

t ,.,. �� ,] _. . ,.'
.

� I 'I' ,".ção eu: que e�tavam 4}S JJOliticos de que ,os ..·camlsas vel"
.

. .'

.

'.

,
..
,- )."IOSCo,�, n0 10 1.lto, uç uesmora ,'53 r � fl.te�r.a lsmo,I{es. p()deri�m alastar-se :da orient.ação q.ue· lbes é impostai' que Itajahy. úidade civili�ada :e"hospít.!leira, ha m�ito. se ,de- dev.ern ter espalhado po,r todo ti BraSIl a lOf<l:tne: bal.p�lo 8�U progra�ma e pe!.a,�:Ua GO!ltriua,taf��em cumpí:ir�ce. sa,costumara' de ... assistir: ref,eri'plo.,nos á M����ão. vlcle.ntl l.e:la. Os joroaes tias. Càpité:l�s brasiI�iras dev.,effi.. :terrao .á", urnlts. mantendo. �es�e !nodo, a cohe",ao. de suas I,os

I feita a_o sr. ��spar MOl'aes, lll��,e�tor JllUDl.c�pa.l de enSlDo, '.reproduZldo cnn::.' a mgcl1Uldade com que S� çoS'tU"(�8 e 8,present.audo,;ao eleI�oradt. os seus caq(lldatos que se

I
pelo, sr. �ªpltao.d,!, porto -doestai c3Qade• que.; lf,l'ltauo de&at�

..
r � t '

. . .. d:"
: '1" .

' ;";.' Gl'ieptarão, no governeI; nao em torno de homer.s, como �O .. de urna nota [:l1bhcada qUllrta;feu,',a IwJo «,Torn'al d<?,�ovo». ,fTlét es �mp�r esses e,sp.ilC HS.
'". ,'.l1i..erp8:is pllrti<!o�. ,lIIÍtAB em torno de. um programma, o umco de �.utoria d.aquelle cO;Jt�rraneo, e 'éujos termos ° oHlmal de Na� dISpo,�lho. de um. \�pp'arelhi:lment9 (tS�l.m:de ambito naCloRál, em todo O' palZ. ,; marIlJha conSiderou melmdrosos, � !lua pel!lsoa., ou,tro recur· 'para agir em senttdo 'çontr:!qo, . Qe�mftllttndo. 'PIS.

·

. , "
.

.

-*"',"
.' .

80 não. en.c6utr<j.u� para ,a sua dQ{'l.(3I;l, q�p. o desf()�ço �elilpoal •., ponho) porem, da disei();'j':nli.',jotegralista e da COl)..Finalisamos eptas DohiS das occurrencllls politICas na esqueCido, certa�entlil.,.de q\le J,ttlJ:ah'y e Uíi ce!lt o baSl0le fiança uO meu po,vo
- ES5€S hi�tes processos estãQ!;{)mana. com O. 'regiotfo de uma scena dolorosa oecorrida civilisado qu,,: �ao maI�! supportli, fj�m .re,pu 8'9, essas capa. loJa' I. "".'... '

•

I'. '," .

,\".
'

,

,'.q\lm. a··I.eira Ilo,meio-dia, e)l} pleno centro urbaaoJ fJcena a fatosRIS exhlblç.oes de Far·W.eI>�. .{!,mplttamente de�mOJa.lsado�� I,,lH!m apen4� uma
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JUSTIÇ,
(

Mesas Eleitoraes da 11a• Zona da Região de Santa Catharina

Locaes Presldentes EleitoradoXESA� I

Iosé Alves Pereira .Raul Heusi da Silva
Dr. Felíx Malburg Ruy Brandão

,

João Serapíão Rochadel Antonio Cyrillo Dutra
Alberto Zímber João Rodi
Manoel Henrique de Assis Marlo Braz Santanna
Adolpho Antonio Cabral Trajano Bernardino deAndrade
Genesio de Azererto Coutinho, Manoel Figueredo
Antonio Agnello de Santanna J'oã'l de Assis
Rodolpho Jacobsen

'

Guílhermino Telles
Anníbal Gaya Oscar Volles ,

João Wíek Arnoldo Hess
Henrique Coninck Benedicto Bonélli

,

GHM Bompaní Leovegíldo de Oliveira Rósa
Pedro 'I'eíxeíra de Mello I Roberto. LessaRíeardo Paulino Maes

'[
Jorge Galm Lessa

Oswaldo Pinto da Luz .Antcnio Cassemiro de Bittencourt
Edwíges Franetsco Bernardes Jesuíno :Athanasiü Bítteneourt
Andríno José, Pereira Rodolpho Ciricio de Sousa

�

1 ús. SUPPlentes�� Supplentes
================�==========================

Edificios

1
2
3
4
5
6
7

8
9
10
11
12
13
14

,

15
16
iI7
18
19
20
21
22
23
24
25

"tI "

,r "

! Manoel Annibal Pereira
Olyrnpío Miranda Junior
Paulo Boaventura Rodi
Ricardo Hei!
José Maximo Pereira
João OIegario Dutra
José Reis

Ulysses Machado Dutra
Otto Hugo Praum
Bmmanoel Gonçalves Pereira
Luiz Zaguini
Dorval Marcelino da R0138
Erfco Scheeffer
Elpídíc Souza

João Amaral Sobrinho
Waldemar Oliveira
CamiHo Nicolau .Mussi
Victor Zaguini
João Baptista da Cruz
Henrique da Costa Flores
Antonio Fagundes Flores

José da Costa Flores
Godoíredo Wust
Antonio Marçal Bastos
João Obaldo Telles
Sebastião GraU
Carlos Schmítt
Monico José de Oliveira
Pedro F::oustino Nunes
Rodolpho Elíseu dos Santas
Romão Anastacío Pereira
Jayme Oesarío Pereira

Prefeitura(sala da bíblíotheca)
Prefeitura (sala do archivo)
Grupo Escolar secção mas.

Grupo Escolar secção fem.
Grupo sala 1. annn masculino
Alfandega

'

Físcalísação dos Portos

Cartorio do ' Civel
Colectoria Estadoal
Associação Oommereíal
Club Nautíco, Marcilio Dias
Intendencia Districtal I. dír,
Inteudencia Díst, lado esqu.
I'elegraphos e Correios

Escola Estadoal
Intendencia Districtal salão
Intendencia Díst, lado direito
Antiga Escola Estadoal
Escolas Reunidas
Resid. sr, Ervíno Schwanke
lntendencia Dlstríetal salão
Escola Estadoal
PrefeituraMunicipal
Grupo Escolar secção mS2.,
Grupo Escolar secção fem.

CIdade de
.. "

"

" "

" "

"

" "

"

"

"

Itajahy Marcos Gustavo Heusí
Sady Magalhães
Genésio Miranda Lins
Augusto Ludovico Voigt
Juvenoío Tavares d'Amaral
Breno Eugenio-Muller
Carlos Frederico Seàra Jor.

.,

..

.,

.,

"

"

"

Dist�ict�' da f'é�ha
"

" "

Distri�to de'Luiz-Ãlves
"" "

" "

" "

Di�'trict�' d�' Ilhota
vmá' de d�mbó'riú

A menos Antonio e seahoras let. A
Antonio e senhoras letra A
Letras B. C e D
Letras E e F
Letras G e 'João
Letras H e José.
Letras I, J 'menos Jeão e [osê e
M menos Manoel e Maria

Manoel e Maria
Letras L e O
Letras P, Q e a.
Letras, N, S a Z
Letras A, B. C e D
Letras E. F. G, H, I e José
Letras J menos José e L, M me
nos Maria
Letras N a Z e Maria
Letra .\
Letras B a F
Letras G, H, I e J menos João
João e letras K, L e M
Letras N 11 Z
Letras A li J menos João
João e letras L a Z
Letras A a E
Lstras F a- s
Letras L a Z

Companhia Malburg ...

Fundo de amortisação e garantia ' 66:661 $5.80
Fundo de auxilio e previdencia 13:243$800
Diversas contas 525:728$100

Total do Passivo ... Rs. 3.353:761t480
Itajahy, 31 de Dezembro de 1935.

O Director-Presiden te: Bonifacio SéfíftJ'litt

tarde, impressionam os tolos, mas .0 bom senso na

.eíonal, de ha muito jà os condemnou.
A esses tristes, ridiculos, lamentaveis preces

sos de .diílarnação, tenho a responJer apenas isto:
-Tudo será inutil. As manifestações a que as

sisti, em todo o territorio mineiro, tanto na ida como
na volta, revelaram-me um estado de espírito muito·A blé G I O d"

"

serio e muito grave do paiz, E isso que se passa ssem ea era r Inana

[em Minas se passa em todo o Brasil. Por isso, nos .

.

venceremos. Serão inúteis todas as calumnias, to- São convidados os Snrs. Accionistas desta Com-
das as injurias, todos os boatos, todas as intrigas. �ctnhia a comp�rec.er(lm á Assernbléa Geral Ordina- Parecer do Conselho Fiscal
todas as letras garraíaes das <rnanchêttes». O inte- na que. se realisará em 15. de �arço. do ,anno em

Os abaixe. assignados, Carlos Leisner e B. HoÍ-
gralismó é hoje uma fatalidade nacional.Xada me �urso, as 9 �oras, no escn ptl)�lO social, a rua Dr.

mann, membros eílectivos. do Conselho Fiscal da
deteve d t .. 17 t' r edro Ferreira Nr. 1, desta cidade, para delibera-, , . 1-quan o eu con .rva apenas co:n

-, ope: anos
rem sobre a seguinte Companhia l\tlulburg, ',e Manoel VIeIra, Garçao, 1·

..

e. estudautes •. Nqda me detera ��ora, que so�os I O R DE M DO D I A: "sllPPlente, na vaga do fallecido membro eHectivo
ol,tocentos mIl. Nossa ma,rcha pa�:fIC� mas e�l.erglcra, 1-)-Aoresentação e approvação do BALANÇO e �r. Alberto L�o S,chmitt; tendll e�aminado t6do� �snossos processos subordmados a� leiS do paIZ, maS' d' .

t I t·
..

d hvros e demaIS documento" relahvos ao exerCIClO
, .. f· d 'd'd ' .. th d emms con as re a IVQS ao exerClClO o anno 1 ,

seguro:" l!meS e, eC,l lOS, ma!cam o:y mQ e
d 1935 d C Ih F'" -I. findo e acha!ldo tudo em boa ordem, são do pare-

lIma .vIct<;ma ,que � ca�da yez mmor. Indl�a� � �Ia 2) _ El:fÇão da
e&�!���;iat onse o .."ca,

cer que sejam' al?provados, pela AS$embléa Geral,o
da vIct�ma .fmaI, ta� I.erta corno o prtlpno de::.tlno

3) EI·
-

d C Ih Ji I
..

d' Balanço e demaIs contas apresentaoós.
ja NaclOnahdade

- eIçao o onse o . Isca para o exerCIClO �
.' .

,
.

D'«A OFFENSIVA» 1936; Itajahy, 27 de JaneIro de 1936.

4) -Outros a.ssumpto� de interesse da Companhia. O Conselho Fisc�l. Ass. Carlos L'eisner
Itajahy, 27 de Janeiro de 1936. .» B. Hofmann

:.Acha-se, ha dias, nes· uma filial do Banco do
B 0.r. ° C h °tt » Manoel Vieira Garção

ta cidade, o· sr, Antonio Brasil, como faGtor para onuaclo v.c mI ., :T ..
.

Pereira, inspector de a· o seu pwgresso. Directar:-Presidenie
gencias do Banco do Bra- Causa·n,os, portanto, es- _ •.•_ RElIG'OSAS Em beneficio de um

-

sil. Não obstante, ao que panto (, dizer-se que o
B I 1 d 31 d d b d 1936 Inos consta, achar·se es"e boato parte dos arpiiaf!s a anço ge,ra enoerrar 'o em e

. BZ8m ro 8 Amanhã, domingo, haverà . eproso
. alto funcciollario fazendo liberaes e o silencio ,da somente duas missas na ma· O Der,artamento Feme-
'uma JdS inspeccões Dor- Associação Commercial. Activo triz. ás 7 e 9 112 hOras, reali· nino da ,Acção Integré!!is-

, sande-se na primeira missa a I'maes a que estão slljei- Ficam assirp com a pala- Immoveis 271 :469$200 cemmunhão geral das meninos ta Brasileira res Isarci, na
'tas as filiaes daquellt vra os íl!U3tres dirigentes Machinas ' 44:000$000 A's 7 112 horas haverá mis!?a coite de segunda-feira, na
estabelecimen.to, voíta a do municlpio e do orgão 20 ..000$000

na capella de N. Sra. da Paz. séde á rUd Pedro Ferrei ..
.

I
' .

t t t t t· i lt Emb'lrcRções Quinta'feira, às 5 horas da
ra, um 'festival em bene,ctrctl annsIS en e::nen e oe represen é:t lVO ( o a o Acções e Apolices 84:620$000 tarde. reunião da Directoria
1

'la cídade que, á agencia corriOlercio e de industrja Participações 55:000$000 da Pia Uniã<l das Filhas de ficio de u,m pobre ler)r:)
I I h'

, .

d
.

ri It'
.

h M
. '

'

so re61dente á roa Silv,·
. oca, que . a mais' e CIO' e aJa. y. , , Acções em Caução 40:000$000 arIa.

co annos vem prestétndo

I
'.�' , $

No proxilIio domingo, 161de e que se encontra ao de-
,

I
'- R h do Gu r ny

Moveis eUteAsilios ,Ma-triz 10:000 000 fevereiró, haver.á 3 misslls na
',re eva'1tes serVIços nao aln a « a a »

Filiaes '4:000$000 14:000$000

I
matriz, ás 7, 8 e 9112 horas, samparo.

Ó
.

ti D
.

R I i d B· O festival'será abrilhan-s ao commerclO e 1Il USo o sr. eynél (O e n-
M' d .. "M

.

129'788$740 havendo na primeira. �issa
tria do munidpin, C0Jr.O á to, 1· secretario da Socie-,' a e.las .atnz. communhão geral das Filhas tado pelo .Jazz Band lochl;
'vasta zona

I
do valle do d5de Guüranv, re'ceb�mos I

.

Flllaes 14:481 $460 144:270$200 de Maria.
,-

Ita]'ahy, éerrJrá suas púr· um c')n_viÚ� p.ara (1 baile I MercadOrIas Matriz 386:207$700', I Foi �einiciad� no dia 15, d,e Pondo os ponto.s nos í i
I F'l' 2692$300 388900$000 I fevereiro o enSInO da doutrl-

tas. O que niJs s�rpr�hen'l da «Ra;nhq_. do Guaran:y', ,,_ I wes : ' �:
'na para aIS creançâs que se v negocie:nte proletario-bur-

de! entretanto, !130 e pro- que �� realts�rá Ila ,noite,' \0J?-slgnaçOes, de C I Pt:_bpria 36:281$200 preparam_para a, primeira guez da ViII!\, Operaria cOllIi1l'

,pnarr:ente O boato, mas de. hOJe na sede SOCIal. ' C8'lxa Uarriz 80:730$500 communhao., mou publicampute, pelo «Jor·

sim o fact,o desse mesmo
-

. . J'
I Fili�es 12·"7')3$600 9')'454$100 ';I'er<;,ª:feira, dia 11. de feve- nal 'do POv() •.' a declaraç)lH

M I
. 1-'

,
0,).

-

,
reIro., dIa de N ()�sa, SenJ:lOra que fiz no ultimo numero d'

. b�H}tO ser propalado, com ais uma .VICl.lma ' Devedures hyputb'écarios 49:904$070 de Lourdes, as FIlhas de Ma· O Pharol de que eu não pod0-

,v�sos .de,verdaqe, P?r pes-
. do ItaJahy r Devedvr�s duvicl?sos _ 250:647$100 I ria e �a!s qevotas farãQ u:na I ria ajudaI-a na commissão da

's.oas m'Lt.lmament.e Itgadas! Na o,ccasl'a-o �t? q",'e.ef',",I�in,-egaça') FIUVlal 11:700$OOOlromar18
a grut� de NO,ssa Se-jc(Jncentração em �oinvme,

I '
'"

,
- �', nhora, no HospItal, sahmrl,Cil d� por me encor1trar mUlto 'ata-

a po Llca d?mmante �,tectuav;a ;U[l1<'1 vlslta a um Con,tas Correnle�. ..' matriz ás 6 hera,1I da manhij.. reradü,
�

que par;ecePJ Ulteressad�s l3ej:l irmão tripulante ,do' { Devedores '<1 �atnz 1:113:908$510 A's 6112 haverá communJaãq, Cemo então se atreveu a

,no feclpmento ,da agencia hiate ,«vValdy», que" se" a. "

I "Ba,l1cos 237:342$740
. �

e. missa, na gruta. ' tomar'a confiança de incluir,
d .. t 1 t / l

,�
'F 1 90 J86<íl'460 1 441 437$/10 ' Segunda-feira ,ás 7 tor.as, sem mim consenlim.f'-nt@, e a·

.

Q maIO.r eSlí::l)e e�lmen o.: rhava alracadú no traJ1li-1 ' I, aR
,
'1 laes '/: >IlJ ,.' 'missa,� pelas 31�as de Maria I pl?zar da minha objecção, ode credl.to dO._P21Z. sur'jlChe <::0 Lloycl, cahiu no DIversas �ontas A08:078$100'das Dores 'Dutra e de

Marialmeu
nome em ure convite

,prefhendde-n::>s 19ui'lmente rio; que ali f: profunrlo e'" , Total do Activo ... Rs. 3:353:761$480 José da Silva,esta ültima: n�s PdUbliCO qu� Ctã,;\_Vi?neQm sab.h�:0 acto .e, correndo como 1 correntoso. (l soro José Navegantes. Terça. ás, 6,112, e sua eXls eúCla. uem fOl

.:arre mSIstentemente esse I Ilheu, natural de TiJ'ucas, Passi 10' de promessa a S. Luzia; lla· Judas; nesse csso?
verà tambem li mesma hOi'a, lstl' é q,ue é precIso s·er

boato. ,não se ter tido casad(j), de 25 3IHIOS de
1 400.000$000 missa na. gr'uta do Ho��it�L explicadü. E. no mais acceittl

,co:n�e�ImeT.)_to de ql1a�qu�r idade.: O corpo, retiratÍ;; Ca.pital - Acçõet> .. j Quarta mu,,,a no ColleglO, as um conselho. para o futuro

1,?!CIatlV,,!-: aa. ASSO�!dÇél.O da agua momeqtos após, Caução da Directoria 40:000$00016112, n'a matriz, de promessa tenh,a mais aautella na esco'
-

CO!_lllnercJaI Ind�str�aI de dinda qUente, não poude Devedores em duvida 250:647$100! a S. Luzia. Quinta, ás 7 boras, lha dos elementos de que de

lta.laby, com o lOtllltO de ser reanl'mado, pmbo'ra Previdencia marítima 1 :660$500 pelas almas de J�ão Brau,Iio seja se serv!r para a conquis-
- Prevl'dencl',3 dos Commerciarios 1·123$900 da Cunha e de FlOravantI e ta de seus fLUS.

procurar vb,star V fecha- fossem prestados iminedia- "
.

I' �
_

.,

Virgínia Garrozi. �exta, ás 7 ltajahy, 7 oe fevereiro de
rr entoo .

tos SOCCDrws.
Contas Cor. ente�

, haras, por alma de FranciscO) 1936
.

Qualquer cidade rio Bra· . \ Credoras da Mdtnz 543:984$610 Sabiao de Souza, Sabbado, em EugeniQ José Reicherl
sil de maior ou menor o sr, José Mariano Furtado, pas-I AccionisLls 357:548$490 acção de graças ál:l 7 horas e

. '. sou pelo desgosto de perder sua "d F--' 3'253$·'400 904.786$500
I por alma de Pedro Flores. Dô-

llUportancla, ,procura sem· filha Emerentina, de 17 annos de "as lllaes. " I mingo, ás 7 horas, por alma
pre obter a installaçãode J ��'!��l:�g;U::r��elK��. encep alite Fundo ,Ie reserva 149:910$000' de João Kracik.

(Sociedade Anonyma)-ITAJAHY

Os ÍJír("ttores·Ge�en tes:
Carlos MalbuTg Fritz Ammann

Annua1 ia das senho-
P 1936 NESi'A. '

ras ara
. -REDACÇ'\o
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Atos oficiais

RESOLUÇÕES'
Resolução nr, 302, de 31 de Dezembro de 1935
Arno Bauer, Prefeito Provtsorio do Município de Ita-

, jai, no uso de suas atribuições, devidamente autorísado ,pe
lo Conselho Consultivo e tendo em vista o laudo d-e Inspe
ção leito em. prertíos localísados na zona-urbana da cidade!
pela, Condssão ,d!i:signada por esta Prefeitura,
.

' '"
"

'.

" HOLVE:
Art. 1·.--'-.Fie,2.ill i condenadas e sujeitas as demolições

dentro de 90 dias!l�oNados da! presenj..e daüh-"oS seguintes
predios existentes ..ua ,zona urbana: .' .. ', "

''',;.
'

l:-Predio de. alvenaria ldcalísade 'á 'Praça João Pes
soa, sob nr, 1. de propriedade de Otavlo Cesarío Pereira;

2:-Casa. ce madeira localísada á rua Hercilio Luz,
sem numero, de propriedade dOr herdeíros de Julio Willer
díng,

. 3',-Casa de mapeíra locàlisada á rua Lauro Muller,
nr. 73, de propriedade de Hortieia Nascimento e Fírmína

Acaba de sahlr de) prelo a' 2a, ediçãoVieira' . ,

' f'
4:--Casa de madeira localísada á rua Lauro Mul!er nr. actualisada do

78, de propriedade do Dr. Francisco Benjamin Galloti: I G
D

d E t d d S t C t
·

5:-Casas de madeira loealísadas á rua Lauro Muller Dn� mi � 01 'fi n f1IR � CIj LfJf"Oasob nrs. 1(/0 e 102 de .propríedades dos Herdeiras de Eduardo &U� lO fi) U Y (I. eu r& fá!! Ue •
.

"

Dias ��._�����dade madeira loealísada à rua Lauro ��Iler �ditad,o pela �iVFtHia ranfral de tlbapto inlrs&
sob nr, '120, de propriedade de Dona Waltrudes Coutíuho

Flori li C'· P t 1 � 31 T I 1240 S C h
','

dos eis;
.

onanopo lS- alX2 os a ,I , e, -. at arma
7·,-C9.sa de madeira localísada á rua Lauro Muller E�mEREçO TELEGR.: «ENTRES»

Grupo ,Escolar «Vitor Meireles"" e
sob nr. í42, (li-- propriedade de �estor _Gonçalves' da Luz; Livro indispensavel a todos pela sua grandeI "8:-I�asl.: de madeira localísada a rua Lauro Muller , , . .

_--::========================_� sob nr. 194, de propriedade de Pedro Paulo Gonçalves; utilidade informativa ,

9'.- Casa de madeira Iocalísada á rua Lauro Muller
.

PORTATIL E. COMPLETO
sob nr. 196, de propriedade de Duna lzabel Marra da Silva; O GUla abrange os seguintes aSSUlU!!tos'

'

10:-Predio de alvenaria localísado á rua Cabeçudas Â. O Bstado de 5, Catherine em gerl!}
sob nr. 86, de propriedade de Leopoldo Theodoro Laux: Informações çeraes sobre a divisão politica, admínís-

11 ;-Predio de alvenaria Jocalisado á rua Hercilio Luz trativa, religiosa, repartíções, impostos etc.--Inàicações utets-:
sob nr. 16, de propriedade de Genesio Miranda Lins! Serviço postal e telegraphico. Horari_os"'e preços de passa-A matricula dos alunos do Grupo estará .

12·.--Predio de alvenaria localísado á rua Hercilio Luz. gens dai companhias ferrovlaríos, navegação maritima e
aberta nos dias 7, R, 10, 11, 12 e 13 de fevereiro, sob D!': 18, de: propriedade de Dona alga. Kersanack aerea e emorezas ue transrorte terrestre e tluvíal.c-Medídas.
'd�s 9 às 12 horas,

.

Art. 2'.-98 proprletarlos doa predi?s acima enumera- . B. Os Municípios;
Nos dias 7 8, e 10, será feita a matricula dos das fICam obrigados � mandarem .demolIr ('8 mesmos, den- Informações geraes:-Repartições publicas, Assóoía-

"'o' tigos alunos, mediante a entreza dos cartões de tr� do praso que estipula o. a.rtlgo precedentt;'. Aos que ções, Institutos, Hospltaes, Imprensa etc.-Indicaçõ'es ute�$:
'"

� deixarem de cumpnr esta Intimação a Preíeítura a tara MéiO's de transporte. Planos e tabellas de transportes marí-
I�romúção cujos dizeres devem ser preenchidos, cumprir pelos �aios legaes. tímos, terrestres e fluvlaea. Distancias "kílometrícas.

' .

.

Nos dias 11, 12 é 13, serão matriculadas as outras . Art..4:-I'v1ando, port_anto, a todos quando �ertencer C. Indicador geral do Comtnercio da�
. ' o conhecimento e execuçao da presente esolução que a

d
,'. 'p f'

- ,

'

crianças, cumpram e tacam cumprir tão Inteiramente co::no nela se iIn ustrias e ro lssoes., '

,

Não poderão freqüentar as aulas, as crianças contem.
;

I A Capital-II O" Municipios na ordem alphabetica.-
que não tenham sido vacinadas, ArL 3:-RevQgam -se dísposíções em contrario. III Annunciante.s fora .do Estado,

,

A matrícula dos' alunos da Escola Normal PrI- Prefeitura Municipal de Itajai, em 31 de Dezembro de D. tndice dos Annunoumtes.
,

f it d' 20 21 22 d f
. 1935. O Güia' do Es.!ado de S, Catharina é a ,UNICA 'OB,HAtnána sera eI 3 nos IaS , e e everelro. Amo Bauer J:i.rnaldo José d' Oliveira !leste genero que NAO SIGNIFICA UMA SIMPLES GOMPlLA-No dia 27, às 14 horab, terá lugar o exa.me de 2:1.; Prefeito Provis.orio Secretario Municipal ç.�O DE ANNUNCIOS SEM SYSTf\:MA, porém collflcéi0:18

épOca. De acôrdo �om a lei nc 34, de 24-12-1935, tud0 que se tUl'na indispensavel ou util para um inaicador
pod�rão, ta!ilb�m, requerer inscrição a êSise exame, Resolução 0'. 30-1, de 3 de Fevereio de 1936 SE-guro do commercio, das industrias e da vida em geral de
OS alunos reprova,los em dUâs matérias. :

Arno Bauer,' Prefeitu Provisorio do Muoi�ipio de Itajai, TODO O ESTADO, coordenando a 'materia systematicamente,
no uso de suas atribuições, " A h

.

d E t dNo dia 28, ás 14 horas, realisar-se-á o exame' t RES0LVE: compan a-o um novo ITfappE!, ,Q S B o \

de ac.missãEl ao 1°, anno normal.
-

Exonerar, � pedido, do cargo de professora municipal Preço do Guia com o mappa-:-8$OOO,

Ita]'aI' 29 de ]'anel'''f) de 1936 Hermengarda de Seuza, a2'radecendo·lhe os bons servi"os .
• " , • � v

lIÂ"::::::::'=:::::::=O::::::::::=c.=::=-:::=c::=:=::::::::::==--:-'::::>::::::::::=:::..-C:::::::=-_:=i!Olàvia Feijó Linhl1res-Diretora ,presta��:ieitura Municipal de Itajaí,3 de Fevereiro de 1936, O �_m;;õii;;;;m;�......=.....=iiiiiiõi= ==iiiiõii===�="'__ ARNO BAUER' ARNALDO JOSE' O'OLIVEIRA O IVO S FERREIRA
um. coneu,'R,so.. ·· (·REDITO' Da" BRASlb

Prefeito Provisorio Secretario M1.!UicipaI O r. ·

De ordem dr, sr, P��i�;�!;;OSpUbliCO que, afim de O Medico formado pda Faculdade de Medicina
regularis!lr o gerviço de,Flantões de Farmacias elh dias de 'H da Universidade do Rio de Janeiro . i
Domingos, durante o me'i'de Fevereiro de 1936, ficou organi- 1

aada a seguinte tabela: O Clínica r\l1edica Cirurgíca .!

Farm-8cias de plantões em fevereiro
Dl)mi\lgo 2 Earmucia Nova- Rua Hercilio Luz {�

" 9 " Santa Therezinha, 'Rua Hercilio Luz

!ll'» 16 ,,- Brasil, Rua Lauro Muller.
" 23 " Cruz Coutinho, Rua Lauro Muller
A presente tabela não poderá ser alterada Sf-lm previa

autorisação desta Prefeitura .

Prefeitura Municipal de Itajai, 31 de janeirv de 1936, �=::::::=:::::::::::=:::::::::::=:::::::::a:::::::::::==:::;::::::=:::::::::::=::::::::::=�::::::::::=�:::::::::::=::::::::::=l'.iiIARNALDO JOSÉ O'OLIVEIRA
Secretario Municipal

·i

FAZ QUEM� AO COMPRAR A SUA

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA

(I V'�!\)O GH/.\fUiE CONTEM 420 ce. Dr MEDiCAMENTO

Escola,Normal Primária Anexa,
-�.-

ALBUM
,DE ARTE E

LITERATURA

�
��"'��A,ELlTEAATURA

Uma pequena e artis
tica anthologia em que
eo!iâbl)ram 36 dos mais

. /'
notaveIS pO'ttas e prosa-
dores contemporaneos !
,Trezentos valiosissi

mos premios!
Cento e quatorze con

tos de reis ao alcance
de todos! Eis o que é o

Miniatura da artistica capa do ALi'UM Grande Concurso de
DE ARTE. E �-r:ERATUR:1\. que está Arte e . Literatura pro-sendo dlstnbmda gratuItamente. 'd 1 O MALHOmOVI o pe o 1

e �ODA E BORDADO.
-';/ejsrrJ n'O MALHO que está circular,do, asbases

, desse inedito e iI1t�n�ssantissimo torneio e peçam
aq, seu jornaleiro a artistica capa do ALBUM DE
ARTE E LITERATURA que é distribuida gratuita
iT!ente.
Autornoveis, Geladeiras, _Toias, Yachinas de-Cos- •

ture e de Escrever, Motocycletas, Moveis, Renards,
Radios, Apparelho5 de Janter, Bicycletas, Bolsas,
Capas para senhoras, e uma infinidade de oucros

premios no valor de 114 contos f0ram ddquiridos
piAra, serem sorteados entre os conCGrreutes desse
irredito concurso, Agente nesta cidade: «O Ph9f oh,

•

!. t;

De o,rdem do Sr: Prefeito. pelo presente Edital, fic!!. in- A, grandez� da nossa Pa�ria de-
t' d l' E

.

t
.

d p' f' ,

I" F' pende da cultura moral-rntelleolma o o . scnp urarlO ê 1"e �n tura sr. A ac!mo ernan- tual de seus filhos. A grandeza
d�s fi. se apr.esentar nesta Repllrtlção dentro. do pras.o de

I
e felicidade de cada um delles de

tl'mta (30) dIas' contlld.o'l da presente data. VIstO haver ter- pende da �oa ou má escola pa-
,

�d 2) d t I; h terna que VIram c.om .os olhos emm" o, em u o correu e mez, a .cença em Q"ue se ac ii' beberam com a intelligencia. A
Vil em goso. I boa escola é: moralidade, instru-

Prefeitura Municipal de Itajai 27 de Janiro de 1936 cçi(l.o, justiça, JlYgierre e ecoy.omja. ,

A lJ J' é d'Ol'
. ) SeJa eCOnODl1CO. compre so o lll-rna O

• os, . �vetra , dispensavel á vida, mas artigo de
Secretano M ulllclpaI

'I
lei de valor real. Pois bem; assim

_ .' como os dentes e o corpo. a ca-
,

'" beca e os cabellas tambem preci-De ordem do sr. PrefeIto, c.onvido os mteressados no sam de hygiene e asseio CODS-
aforamento de terrenos nos cemiterios publicos do Muuici -I ta nte. Para isso use a PETRO
pio, que queiram fazer os pagamentos em pre�tações, a vi-, LINA MINANCORA, que é um
rem a estú Prefeitura afim de ser la vrado o neces!lario t.onicl? .capillar ideal, microbicida

, t \' d d
.

I
-

, 165 d 8 ri J estenllsante do couro cabelludo;coa ra_o, e aCM o com as reso uçoes numeros ,e ue eVlta aqueda dos cab€llos; destroesetembro de 1933 e 254, de 18 de Março de 1935. completament'e a caspa, gordura
Prefeitura Municipal de Itajai, 2 de Janeiro de 1936 de comichão do pericraneo, Algu

mas semanas de uso tOl'na o ca-
Antonio Rocha de Andrade bello forte. ondeadQt vigoroso, bri-Procurador e Tesoureiro lhante e preto �VI ando as cãs e

o o embranlilueclIDemo prematuro
sem ser tintura. - Cada frasco tem

,

Re ordem do sr. Prefeito Municipal torno publico a todas as instrucções para �azer o
.

t d t d F'
.' . cabello lustroso, secc.o ou llUmIdo.quem In eressar possa, que uran e o mez e evereIro Vlll- Vende-se na Pharmacia Minanco-

douro serão fornecidas, gratuitamente, em todas as Reparti- r ra, em JQinville em �odas as boas
ções Municipais, as chapas 1936 para toda e- qualquer espe- I

p_harmaClas,. drogarIas e barbea-
(lie de veiculos, rias desta CIdade.

Prefeitura Municipal de lt&jai, em :�O de Janeiro de 1935 I == --

Arnaldo José d'Oliveira
Secretario Muníci)t-a,l

Prefeitura ',Municipal de ltajai

I
POMADA MINANCORA

Cura quasi t@da a qualidade
de FERIDAS, antigas ou no- "'iiãõiiiWmiõi·<';;·�iiiiiii;imiiiiõiiiiiiiii.....;o;;;;;;;;iãiiõiiiiõiii","'�Rii_iiõ_>iiiiii"""iiiõ<iim;;;am;;.."'.iii�iõii>ii",..,,,.õiimõii.._;u;;i,

I
vas, humanas ou de animaes.

• A Phl3rmacia Cruz, em Avar,e,
Est de S. Paulo, curou ulceras

I que nem com 914 conseguiu A Directoria do Collellio Parochial Rão Jo<:é.curar. . �.

Centenas de curas seme- aVIsa aos iLHeressactos que ét marricula oRquelle Ihantesllor toda a p:;trte. Ven- es.tabeleci�er,to está aberLJ é1 partir, de 1.° de feve-
de-se e,rp. todo Bru3Il. reIro proxnno começ1ndo as ;;lulas de ensino preli-I

I Ann �""""""'d= h mlqâr e o Jardim da Infancié-l a 15 de fevereiro
Ua11Q as sen 0- da Escolel Normal Primaria a 1°. de n:arço,ras para 1936-RE����1o I LiçÕes Je piano, pintura e bordado á tarde.

Collegio Parochial São José

(""lO r";i SERVE os

-,;;I dentes fortes,
claros é bonitos com

o uso do erc'me
Der:Lal EUCA1.01.

"

TUBO. (;RÃt-!O!E
, 2$5�!) �O RIO'

,� �',,�, ;
• f.

Attende chamados 8 qU81quel" hora do dia,
e da noite

. CONSULTORIQ:

RUA QUINZE DE JULHO NR. 23

Em familia Quere�s um optimo

RECOr�STITUiNTf ?
Usae' o afamado e

popular

"\HrmO CREOSllTADO"
Do P.h. eh. ;;._

IEmpr(,gado com successo

nos se'guintes casos:

TOSSES .'!It»

rNSONIAS IfAl.íA>OEAPHilE

Dor nas ca,stas e no peito
Debilidade em geral.

Catharro Pu,lmonar
Convalescenças
Constipações
E s c ro p h u los a

L_ymphatismo
Rachitismo

II ��"\�)'t.Í'"J � Resfriados
1 � --' -d 'lO" I_ .

•

1".:c�:,:.�,,��,I,� ,::.ronC::,lItes '

I'I'��S;;: tj �i�����::j
.nt,...·,""" t·,

\(""·Ü':;"'··61·:n� fi: C' a n s a c � .� ..

, �:���:�1�'" �,j
�

n
.' . )

f vflt".:·�,J�:.t�J. �� A n .... nl � a

i L .. '�.. :::-.1!-;í6 As t h n1 a'
)i��;�.t:.;;t�"7:!i"""':�-�
'fonfco s('bart;�no e· Inr.:Üspen�f.lvr.:!1
á Si:iU�U ,:"\f'J$ ::i:.?,:�s, (.J: selJ,ho{�:;

PJ�ERmH} 'fl}1lfH« .TE DOS PllLÍ/)ÓE�i
Enl tocú,:" ;�s iJh (rmacjas e

draIJ.mi"s d<, 13""1' õ( r-; r,"publ,icas
St í-.'l H� e .;'; C�]�H�$
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de JOÃO DA SILVA SILVEIRA. e, com 3 vidros apenas de tão pro
dlglo8o medtcamento, fiquel nullc:JJmllll(:e curado!

Devo dl*:-the ainda quê, embora completamente curado e tra
halhando ua iill.nha profls.'loo de lavrador, anda oontinllO fazendo
UtlO do .ELIXlR DR NOGUEIRA, bem como "ndo um dClll mai_
proParaudllltu de tão ..uto reine4111.

PZLOTA8, a -. De-mbro de u�ae.
(Ass.) LUIZ BARBOSA OtlVElILl

(.Firma nICOnheclda - Attest&do COnfirmado per' lDIClieo.)

O ELIXIR DE NOGUEIRA e o .remedic mais popular e mais pro
curado e que maia curas tem conseguido' não .6 no Brasil como em

toda America do Sul! ! !
Ó ELIXIR DE NOGUEIRA é 4) unico depurativo do sangue que ex

hibe e prova sempre com novos e ir..nportantes atteetados o seu valor
curativo! ! I

rEM o <SEU ATTESTADO NA VOZ DO POVO r
VF,NJ.H!:'·e,� EM TODJAS .ss PIiARM/MJI1!,S 'E DR-OGAR.IAS Procure conhecer a nova

_______• =�,�, � ----------p�h�8�s�e�d�'«�O�M�a�lh�o�.�. __

[feudo ficado entrei sAlo lWIDA eame por espaço !le ia mezes pro.
veníente dum REUl\iA'II�;MO 8JFU ,I'i'JCO, oonrorms � sabido e no
tono por toda: a população da' vida de CEIUtITO e, havendo recorrtao
e tomado diversos depuratlvos e outras preparações anuncíadas COIDfI
mfallveh; para a cura de tão. terr'lve] ma] !10m obter o menor resultado.
resolvi, a eonseíbo de vartos amtgos, fazer o uso do maravíãhoso e popular

ELIXIR DE NOGUEIRA

$'2$. ,,;)IIJ;Qtt
.-..-..y-,�,("I\.,��\��. Li�-i'r'ttx, ri�-�' 1.

Pois compre um frasco e

verificará, em poucos dias,
. que a CASPA desapparece
logo; em poucas semanas

de uso o cabello fica abun
dante, forte, lustroso e com

uma sensação de frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe falta
va o alimento necessario á
vida do bolbo, contido na

PETROLINA MINANCORA;
depois de um mez de uso

os, brancosvão diminuindo,
tornando-se os seus cabel
los cada vez mais pretose
brilhantes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso é
que pouco a pouco se vae

I
ennegrecendo.Vende-se nas

boas casas e na PHARMA
elA MINANOORA, por ata
cado.

•

Nos resfriados leves a acção de Cafiaspí
rína é rapida e segrrra; faz desapparecer
immediatamente o mal estar, a dor de

cabeça, a molesa do corpo, etc. Contra as

dores de dentes, de ouvidos, rheumaticas,
etc. é o unico, o insubstituivel, o

remedia de confiança ,

CAflASPIRINA
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